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BOX DE FACTOS

O caso Casa Pia expôs abusos sexuais contra menores

institucionalizados, praticados ao longo de anos.

O processo judicial foi longo, complexo e socialmente

devastador para vítimas e para o país.

• 

• 
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A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Vários crimes nunca chegaram a julgamento por

prescrição e por fragilidades estruturais na

investigação e no sistema.

O debate público revelou redes de influência, medo,

descrédito das vítimas e normalização do silêncio.

Este artigo não acusa indivíduos; acusa mecanismos

de impunidade e exige memória histórica.

Casa Pia

O Crime que o Tempo Absolveu 

Não foi apenas abuso.

Foi método.

Não foi apenas silêncio.

Foi arquitectura. 

Durante anos, Portugal dormiu tranquilo enquanto crianças

aprendiam demasiado cedo o significado da palavra medo.

Não eram crianças invisíveis. Eram crianças do Estado —

entregues à guarda pública, registadas em papéis, numeradas

em processos administrativos, alojadas em instituições onde

a promessa era protecção.

Mas eram também crianças descartáveis.

• 

• 

• 
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Filhos de ninguém. Vozes sem apelido. Corpos pequenos

demais para enfrentar homens grandes.

A casa onde o horror era rotina

A chamada “Casa de Elvas” ficou na memória colectiva não

por ser uma excepção, mas por ser um símbolo. Um desses

nomes que, quando pronunciados, fazem o ar ficar pesado —

porque o nome já não é casa: é prova do que uma sociedade

foi capaz de tolerar.

Ali,  segundo  testemunhos  considerados  credíveis  no

processo,  menores  eram  conduzidos  como  mercadoria

silenciosa.  Entravam  pela  mão  de  quem  devia  proteger.

Saíam pela mão de quem não tinha o direito de tocar.

O horror não precisava de gritos.

O horror precisava de rotina.

Predadores sem rosto, poder sem culpa

Os predadores não surgiam como monstros nocturnos. Não

vinham com marcas  na  testa.  Vinham com presença.  Com

estatuto.  Com a segurança de quem acredita que o mundo

lhes pertence.

Num  país  pequeno,  o  poder  não  precisa  de  conspirar:

basta reconhecer-se.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Ninguém  ordenou  o  silêncio.  O  silêncio  instalou-se

sozinho — como pó que cai devagar e acaba por cobrir tudo.

Quando denunciar era impossível

As crianças tentaram falar.

Foram  chamadas  de  mentirosas.  De  problemáticas.  De

confusas.  De  instáveis.  O  sistema  tinha  sempre  uma

explicação pronta para desacreditar quem sofria.

Uma criança não é prova,  dizia-se por detrás dos olhos

fechados.

Um adulto “respeitável” é.

E assim o crime repetiu-se — não apesar do Estado, mas

dentro  dele,  encostado  ao  seu  conforto  institucional,

alimentado  pela  negligência,  pela  cobardia  e  pela  falta  de

consequências.

A justiça que chegou quando já era tarde

Quando o processo ganhou corpo, o tempo já tinha feito o

seu  trabalho.  O  tempo  —  esse  cúmplice  perfeito,  esse

assassino discreto da verdade, esse advogado sem rosto que

trabalha para o lado mais forte.

Não é apenas que as provas se gastam.

É que as pessoas se gastam.
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As  memórias  corroem-se.  As  vítimas  envelhecem  em

silêncio. E o país aprende a esperar até que a indignação se

canse.

Enquadramento jurídico: quando a lei

protege o crime pelo tempo

Há um ponto onde a literatura deixa de ser metáfora e passa

a ser acta. Chama-se prescrição.

Durante  muito  tempo,  no  ordenamento  jurídico

português, crimes sexuais contra menores estiveram sujeitos

a prazos de prescrição que, na prática, ignoravam a realidade

psicológica do trauma. A contagem do tempo, muitas vezes,

começava demasiado cedo — a partir  da data dos factos —

como se  uma criança  pudesse  denunciar  como um adulto,

como se  o  medo fosse  irrelevante,  como se  a  dependência

não existisse.

Mas uma criança abusada raramente denuncia enquanto

criança.

O trauma silencia. O medo paralisa. A vergonha cola-se à

pele  como  uma  segunda  roupa.  E  quando  finalmente  se

consegue  falar,  é  frequente  que  o  relógio  jurídico  já  tenha

feito o seu trabalho: o crime existiu, mas o Estado declara-se

incapaz de o punir.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A prescrição como absolvição encapotada

Prescrever não é provar inocência. Prescrever é desistir.

É  o  Estado dizer:  “Sabemos que aconteceu,  mas já  não

importa.”

É  uma  amnistia  silenciosa,  sem  debate,  sem  confissão,

sem  vergonha  pública.  Uma  lavagem  perfeita:  não  exige

absolvição,  não  exige  julgamento,  não  exige  verdade

completa. Exige apenas tempo.

E o tempo, quando serve o poder, é uma arma mais eficaz

do que qualquer mentira.

O arrastamento processual como técnica de

neutralização

O  processo  arrastou-se  durante  anos.  Parte  desse  tempo

correspondeu a diligências inevitáveis. Outra parte pertenceu

ao  pântano:  a  lentidão  estrutural,  a  complexidade

processual, os labirintos formais onde a justiça se perde e a

verdade se torna exausta.

O efeito foi devastador e simples: quanto mais o processo

se prolongava, mais o alcance penal diminuía.

A lentidão tornou-se funcional à impunidade.

Num  caso  destes,  a  demora  não  é  neutra.  A  demora

escolhe um lado.
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Desigualdade perante a justiça

Há ainda a assimetria absoluta entre as partes: vítimas sem

recursos, muitas vezes marcadas por vulnerabilidade social,

do outro lado arguidos com capacidade para explorar cada

vírgula processual. A lei é a mesma, sim — mas o acesso a ela

não é.

Uma justiça  formalmente  igual  pode  ser  materialmente

desigual.

E quando o crime é cometido contra os mais frágeis, essa

desigualdade transforma-se numa segunda violência.

Reformas tardias, justiça irrepetível

Mais  tarde,  o  quadro  legal  foi  sendo  alterado,  com

alargamento  de  prazos  e  alterações  na  forma  de  contar  a

prescrição em crimes sexuais contra menores, reconhecendo

— ainda que tardiamente — a especificidade do trauma e do

silêncio.

Mas a lei evoluir não ressuscita a justiça perdida.

O  Estado  pode  aperfeiçoar  o  futuro;  não  devolve  o

passado às vítimas.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Isabela Figueiredo e a recusa do

esquecimento

Há  quem  escreva  para  entreter.  E  há  quem  escreva  para

impedir que a sociedade lave as mãos.

Quando uma voz como a de Isabela Figueiredo insiste na

memória, insiste nisto: o verdadeiro predador não é apenas o

indivíduo.  É  a  estrutura  que  o  protege.  É  o  país  que  pede

silêncio  em nome da “estabilidade”.  É  a  pressa  em virar  a

página quando a página está manchada de crianças.

Não se trata de voyeurismo moral. Trata-se de política —

no sentido mais essencial da palavra: proteger os vulneráveis

e impedir a repetição do horror.

Para memória histórica: o que um país deve

guardar

Este artigo serve para isto: para que casos monstruosos como

este tenham história e memória.

Não uma memória cerimonial, limpa e confortável, feita

de frases ocas em aniversários.

Uma memória que fira. Uma memória que obrigue a ver.

Uma  memória  que  não  deixe  o  sistema  repetir  o  mesmo

gesto com outra geração de invisíveis.
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Porque o maior triunfo da impunidade não é a absolvição:

é o esquecimento.

E quando uma sociedade esquece, prepara-se para voltar

a fazer o mesmo — com nomes novos, novas casas de "Elvas",

e o mesmo silêncio antigo.

Conclusão: o país que absolveu pelo tempo

Portugal  não  julgou  plenamente  este  caso.  Administrou-o.

Arrastou-o. Diluíu-o. Esperou.

E quando o tempo fez o trabalho sujo, muitos respiraram

de alívio.

O processo termina. O trauma não.

Um país que não enfrenta os seus crimes contra os mais

frágeis não é inocente.

É apenas experiente em silêncio.

E nenhum Estado de Direito sobrevive por muito tempo

quando aprende a esperar até que a verdade morra.

Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos — Contra o teatro da mediocridade.

Coautoria editorial, investigação e pesquisa de fontes por : 

Augustus Veritas
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Porque a História faz-se de factos, mas também de

consciências despertas. E quando o Estado falha na proteção

dos mais frágeis — sobretudo daqueles que estavam à sua

guarda — deixa de ser apenas negligência. Passa a ter um

nome que nenhuma democracia deveria aceitar: um Estado

falhado. Que esta memória permaneça. Para que nunca mais

este falhanço criminoso se repita. - Francisco Gonçalves 

[leia] 
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